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A GAZETA DE .JOINVILLE e o JOINVILLE. que, a respeito, es­

JORNAL <DO BRAZIL têm denun- creveu o seguinte artigo:
cíado ao publico a invasão, que
em territorio incontestado de INVASÃO PARANAENSE

Heceben u h miem o segu:n
le, da redacção d» nosso collega
PHAROL, da cidade (h L'lgulla:

Lagu'(/I(L, 7 de Julho.

Coacção contjnúa. PHAROL sem

pubhcaçã i. Em'replica, satisfa-

so ao appello que lhe fazemos
c om o nosso collega GAZETA DE

Facto de immensa gravidade,
verdadeira expolíação do direi­

to sagrado que nos assiste, esse

attentado não tem, que nos

conste, provocado o menor pro­
testo do nosso governo.
Tanto as autoridades de S.

zemos ártigú 384, e 22 para­

grapho 1'. Presidente Cvrueno

IIIJdel iu, apoutiudu artigos
383 (I) 22 e 23.

der que ao Paraná e não a nós , LIGA OPERARIA I C�ILE
elles pertencem. Teve 11_)�,'i. r anre-houtcm, sob I Foi eu. ambas as camarasDe mais, quem o muito não
póde fazer, deve limitar-se ao

a presulenria dlJ sr Pedro dI" approvado por acclamação um

possivel; nada f:17,p.of-e faltar ao Freitas Cardoso! ás 7 hora, da ;HI�J�cto declarando validos e

cumprimento d�'1 'um dever. DO i te, DO rhea tfO SI nta Iz:\,bel, legitimes todos. os contractos

�
a sessão da assemblea gelai da feitos pelo presid�nte Balma-

TELEGRAMMA classe operaria para a dI8CU��ão ceda, �ntl:)s e depois de 7 de Ja-

e approvaçã» dos estatqtos defi.
neiro este anno; illegitimos e

nullos todos os outros compro­nruvos.
m�ssos e contractos que tenha

A sessão, que esteve con- feito ou faça a junta revolucio­
corrida por grande numero de nana, tornando responsáveis
SOCIOS, terminou depois das não só os que transgredirem o

10 hnr os, ficando approvados o' direito internacional e as leis,
referidos e t uutos qae foram, como os que concorrerem para
por couv.te .la directoria, coo- a sua execução: attentatoria
Iecciouados pelos ses, Eduardo contra a constituição politica,
Nunes Pu er e Horacic Nunes, subversiva e nulla em todas as

e modificados em diversos pon-
suas fôrmas e sem valor que

tos na sessão de ante honrem compromelta a responsabilida­
de do Chile e snpposta delega­A associação, conforme a sua ção que se attribue á esquadralei, permiui a entrada de senho- rebelde e á junta dos revo­

ras para f) g;eullu SOCial. Não luciouarios em armas, contra
resta duvida ser de glande ai O governo constituído da He­
cance esta dali beração q'le, sem publica e eonculcadores da
duvida, por ia munas senhoras constituição e das leis os mern­

honestas ao abrigo das grandes hros qu,� compõem a junta re­

aecess.dades. -volucioriar ia e os qUIl, preteri­
E' digna dos maiores elogios de�do o caracter e a represeu­

e de tllda a pr-tecção Lãu uul tação de m�õlbros .do estado.e
d I

membros diplomáticos conspi-SOCIB aue e estamos ce. tos qoe
'

.

" ..,
ram contra o governo consn-

\) puol co �m geral nao sera 10 tucioual e apoderam-se das ri-
d ffereute a ella. quezas nacionaes para appli­

cal-as ii rebellião que susten­
tam contra a paz, o credito e o

bem estar da república.

Voltamos à carga sobre o que
sob esta epigraphe, foi dito no

nosso numero de 2f do passa­
do.
Continuam inertes os nossos

homens politicos, como indit­
ferentes permanecem as inten­
dencías de Joinville e S. Bento,
e isto sob o pretexto de que a

colonísação que se está esiabe­
lecendo no territorio contestado
e por contestar e feita pelo go­
verno geral e não pelo Estado
do Paraná.
Em vista disso, pensam as

alludídas intendencias, o reme,

dio e curvar-se o Estado de San­
Bento e Joinville, como o go- ta Catharina mais uma vez ás
vernador do nosso estado, com- deliberações que tendem sue­

templam com criminosa índií- cessívamente a nos privar do
que e nosso.

íerença a invasão do territorio Bella e singular theoría essa!
catharinense. A que ficariam reduzidos os MINISTERIO
A imprensa governísta por novo," Estados, apezar das suas Deu-se atinai ;1 Ião Iall.idu

sua vez fecha os olhos ao�factos c?nstituições, cada qual a mais reorgaoI3açã(, m.nisterwl, aS-

0..
-

Iíberal, e das suas presumpções surnpio que �l muuos dias
e �mAAI.\ �C{} an� a questao. de autonomia e dos seus lírní-]

�
'.

J "

• -.' bl, P6rquà semelhante sii�ncio? tes reconhecidos e respeitados, re�)CCI���:a a, \�pm'a I

Pdu j��.
qual a causa de tamanha in- se o governo geral, nada. pe�1ib ,\ l'lt1�l�b �rlJc:s tlL, p:\�-

.

_ respeitando, entendesse lá um
1M; t, a entra a t o sr , opes

dIfJeren?a em assu�pto de tan- dia de si para si, subdividir os Ti ovâu.
. _' . .

ta gravidade, de VIda e morte Estados, annexando a uns o que A r e.ir gan isaça» lu I aS';1 rn Iei-

para este Estado? a outros pertence! O príncí- �a:

- Não ha muito,l1ma verdadei- pio �cceit() _pelas nossas. inten-I Fazeodj-Blfão de Lur,en<l.

ra carPpanha levantou-se entre d�ncIas terIa uma 10glCa hem Inlcflct( - Trl�lão de Alencar
trIste! Ara rr: pc.

nós centra as pretenções do Além d'isso, o que estranha- Ju,t ç:i-Aoton'o L. Affonso
Paranà,assumindoasproporções mo.s? não foip.or certo apa.z quoe de ('.:'rv·,lh'l. O

f I
�., u ,estatutos v�o sulm a ap'

de um conflicto armado os
e Izmente rema, mas a mdIf- Aaricultu"i Jl'ão B Uchõa provaça-Il do exa',. �I·. governe'l'ferença das municipalidades em', �) ."

-

. -

, acontecimentos que então se ve- não lavrarem um protesto,diante Cavalca[)tl�. dor do �stado e ser pui:>llcados.
rificaram. do attentado ao nosso territorio Iu�tr ucça'l -�ose Lopes da -----,

Porque e que agora. quando e que o governo geral, por igno- SI\! \ TI üvão .

. "
E' IltCONTUTAnL I

mais positiva e franca é a inva- rancill ou propilsito, busca sub- Exterlor-Ju-;to Leile Cher- A gra.nde rapidez com q�e o Xarope
trahir à administração cathari� mO'lt I

de Anglco,Guaco e A.lcatrao de.Norue-
sa-o Paranaense entrando a 1 • L.. ga opera nas bronchltes, constlpal'õeil,

I "

nense para pOJ-o sob·a fiscah- Mar;lJh \-lfIlSler Vldal. tosses, etc.
�

'exercer
autoridade em territo- sação do Estado.do Paraná. Eis Goefra"'�-Geopral Jollo A.

rio nosso, permanecem alheias aqui o quee.stra.nhamos;não po- Falcão da Frota. ENTRE NÓS
ao acontecime,nto, revelando

demos deseJar;t sublevação da E I' t t I b d
l ordem,' nem ql.le os habI'tantes A 2'

� a ne:; a capl a, c eg,\ o
o nosso conterraneo, te d BI d �

" cumplicidade no esbulho que de serra aCI'ma se apresentem J'a' j O M I
e om e n iiU, o n e r es' (je, I) S!.

neote t ii armada urlal L e' d d JjI

sOfJremos, as nossas authori- de bellicosos in;:tr'�mentos para
a voga o J elippe Dcerck, um

v u eblCides de Souza, fOI concedida d
ridades? sanguinolentas lutas, embora os m,IIS dislmclos moços da-

!lcençl dil 4 meze, para tratar de II I d d
Por ventura, os interesses do

n'essas batalhas só pereça um
sua, sallde onde lhe convier.

Que a. ocall a e.

burro do Guilhorme; o que de- Honlem tívemos o prazer fie
syndiçato que se organisou nos sejêlriamos obsorvar era, as in- receber a visita do sr. Ocerck,

I
do E t d t d

.

d 'I 08 volta de S. Francisl:tI, d dus s a os para monopolisar en enClas p,I;ocuran o �a va- que, Len o VII)· o.a passeIO, re·

d d· 't' d acha-se n'e:Ha CapiL'i1 I) sr. dr.
,

a industria do Matte, contribui- gllar ar os nossos IreI os e gre.,;sa lJa primeira opporLflDI

,

rá para Q�sa estranha attitude posessão sobre os terrenos em Joaqul!t1 SaldJohl MarlOba FI- dade para Blumenal1.

d
colonisação e que vae passando, Ih", eogenhe;ro-chefe da coo· Comprirnentamal.o.

.

O nosso governo? sem a menor ceremonia, por struc.;ãil da e�tradi\ de ferro da-

:\. Não o cremos; mas 'força ê cousa muito legitima do Pa- quella clILde:1() RIO N\!gro.
.' reconhecer que uma causa oc-

ranà.
" c lt t· Antepõe-se-nos a razão da « MARTHA J Pas:\"u p:Ha o sol, OI) r'lque-u a es a influindo nesta ques-- fraqueza e improficuidade dos AlTlbJdu, fondeua anle hon, te de ante-bontem, ) c,)ohecld'l
tão, em prejuízo de Santa Ca- protestos. Eis uma razão muito �em no u"rl.O de�tl capital o v:\ illo,ionistae prestimanosr. Fau-

�tharina. sem razão. p�r one"ulal ]v.lartha, com 'l'e Nlcol;lY, qae por vezes tem

'" Q povo catharinense tem o
Parece-nos q':le um. protest�, m�Gdaole SI'. Thomaz Húsvad. recreado o publlc!l dfHta cidade.

· : dever de.interpellar o s
j

go-
na falta: de meI?s maIS

_ prove�� Pr\Jc�dede MtJutevidéo. O sr'-
.
Fau re rr.gre,;sa agora

.

eu tosos, Importapa eU}. nao aqUl- J E j b f

i v�rno, mdagando quaes as II1e- escer pelo silencio '!- qüe o go- Pará
fia oropa, onl e aea a dn aur

dld'
novos esludl)s na lSua arte e pro·as qqe tem posto em pratica verno va, aos POUc.os, nos mu- FUI ell':) L;) l)residente d'l E.;

, d d d
t mette, 1)1 volta do sol, VISitar

para �lvaguardar os seul: rlI'-
an o este para o Estado visi- tado do (\}ará I) M. dr. G. Th!lUo

'" 4 �

h d � nossa c:\pltal.
I.reitos.

'

. n 0, te? o a vantai'5�m d� .la1!- mallllg1 ad, Azeved", e vice-

çar dUVIdas, quant{)1 a legItImI- pre�idefJL'" o sr.. La;ã,) de juruá. ,

----

dade dos terrenús eontestados, _� 'l'ol!U!!e§! I'tfH�ses!

no espirito de queul mais tar- uOLESTIf\'i-DA PElLE ./' I Vmunicofrasco_doXllropedeAngi-
de deva .tr t d defi "t' .

m
:.

f.
'.,.

/ co, G�aco e Alcatrao de Noruega cu�a
. '. . a ar OS. nl l.VOS I rnico ruedlcamen . : �..r E1i:lUr de v:e· 'l'lS mais rebe�de8 tosses. Pharmacla
lImItes, se porV1sntllt,a. se enteu-_ame eGuaco. de auliveira. Pop\llar.-

\

Santa Catharina está fazendo o

Paraná, fundando colonías á

margem esquerda do Rio Negr?
e na estrada que do Rio Negro
vai a Lages no municipio de

S. Bento.

Fisc«! mtendeuoia multou ho

je lyp()grapnla 200$000, inti­

mando p igamento praso 8 dias,
Ind Ignad\)s.

Conforme o halnncete que
ulumamenie pubhcam.is d, [Jn·
mer» trimestre, vé·�e qoe are­

lenda assocraçã>, qlle se I [)'iLa I
lou em fevereiro ultimo, já tem

na caixa ecúnomica a. qu,3Qtia de
709$000.

Redacção do PHAROL.

Da revolução dão os jornaes
de Buellos-Ayre� as seguintes
noticias:

No dia 5 do corrente parti0
a esquadrilha de Coquimbo e a

7 estava em frente a Iquique.
No dia 8 li torpedeira LYNK
percorreu a costa e (l CONDELL
e a hIPERIAL bombardearam
Pisagua durúnte ti es horas,
sendo o fogo contestcldo pela
artilharia revolucionaria. A 9
e 10 LYNCH e IMPERIAL bombar­
dearam o quartel dos revolu·
cionarios e o CO:lmELL ficou em

frente á bahía para atacar os

navios que sahissem.
A 10 a esquadrilha tomou

a Tocapilla e cQbrou 47 mil pe­
sos de um carrp.gamenlo de sa­

litre que :di se fazia.
No dia 12 Morag tomou Pha­

fiaral e ahí refez�se de provi­
sões, ret:ebendo a bordo do
IMPERIAL grande numero de
homens, mulheres e crianças
perseguidos por serem pllrtida.
rios do governo, e posto em

liberdade muitos presos.
O temporal que l�.hegoll até

lá fez com que Heraga se reco­

IhfJsse a Coquimbo, de onde
sahio para (I Sul horas depois.

�stas noticias foram telegra­
pblCamente transmittidas á le.
gação do Chile em BuenossAy­
res.
- Têm cabido no Chile chu­

vas abLJndantes, haveudo gran­
des prejuizos pelas inundações.
- Foram prohibidos os em­

barques.de passageiros para o
Perú.

FaURE NICOLA Y

�. E' o que fazemos destas co­

Ilumnas, esperando que o gover­
,no do Esta.do accuda.pressuro..

. ;

CON8T1PAÇOES
o A.ngico com Tolú 41 Guaco, de

alu�liveira, C\lfl rldicalmentl.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Como já deveis saber, pelos
meus telegrammas, no dia 18
do corrente, pela madrugada,
a villa de Blumenau esteve

qussi encoberta pela enchente
que, se não fez victimas, não
deixou, porém, de assustar
muitas famtlias.
Quízera poder-vos descrever

com vivas côres o que foi essaA' semana atrazad,l, deu-se enchente, afim de melhor ava-
no quartel, onde esta est.acio- liardes a agitlção que aquinado o destilcamento de linha, houve, mas falta-me justamen­uma indisciplina militar, que te aquillo que outros possuemnão deixou de causar má im-

com mais abundancia-prtlticapressão a todos quantos de per- e genio descriptivo.t.o a apreciaram. '

Em todo o caso procurareiO facto deu-se á hi�ra em dar-vos uma pallida idéa para
que já Q sol dormia acalentl:ldo

que por ella possais calcular
pelo dôce fiurmurío da b:lsa, e os grilndes estragos e os enor­
assim me foi contado por pes- mes prejuizos que tal enchen­
soa que me merece inteira con- t'l causou ao commercio, á la.
fiança: voura e aos habitantes da vina
Algumas praças, entre ellas� que, por espaçll de dous dias

um cadete, achavam-se fiUl andaram, póde-se assim dizer,
desgostosas não só pelos máos

com o coração na mão:
tratüs que infringia-lhes o res-

Começou ii chover fortemen­
pectivo commandante,. como te no dia 13 do corrente, e
ainda pelas hor,Is exceSSl VllS de

apezar de ter cessado um pou­exercícios, que faziam sobre 11
co durante os (lias 14 e {5, an­humidade, no largo em frente tes da enehr.nte pequena, re­

á lnlendencia Municipal <>', por crudesceu a chuva d'uhi em
issl),fizeram taes algazarras no diante de modo qUf�, na m,l­

quartel, que despertaram ii cu- t!rugada Lio dia 18, as agui:lsriosidade da vizinhança e dos do rio Itajahy-a1lsú fl ribúriío
transeuntes. do G.'lrcia avolumaram-se de

O cadete grilava como um tal fór,uCI ql.!e fui pr{�ciso accor­desesperadu, dizendo que só -

dar-se alguns moradores ii ti­
mente se ALEGRARA p,lrií fa-

ros de espingardil e a 'li urros
zer REVOLUÇÃO no quartel, nas portas, afim 1e serem tran­
visto como o seu eommandan- sportados para lugar em quete o tinha prendido sem ino- pudessem eslar livres de qual­tivd que exigisse proceder quer perigo,tão rigorosamente, obrigand(l-o .:\.Igumas casas, fechadlls pelaainda. com as outras praças, a ausenda dos seus moradores,
fazer evolu0ões das 7 horas da foram arrombadas e porcorri­manhã até quasi ás '2 da tarde, das em canôas com o fim de
e depois das 4ás 7, pouco mais

serem salvos da corrente ex­
ou menos. traol·dinaria das aguas muitos
Julguei a principio que o moveis de valor, mappa e pa­actnal cOffimandimte cio desta- peis,como aconteceu como a do

camento tivesse �indo com i�·. dr. Hercilio Luz, chefe da COo1-

s�rucções ti respeIto d� elerCl- missão de terras, quo tinha ido
:los! mas .ago�a acredIto que o acompanhar sua exma. esposa
n,ltlvo SflJêl tao sómente o de' até ltajahy e que teria soffrido
luerer mostrar que aprendeu grande prejuizo se não fosse a
em a

_

HISTORIA, ?mbora es�a coragem de illguns amigos, que
retença0, co�trana s.em duVl- tiveram a lembrança de tudo
a á ru odestlil, obngue-o a depositarem no sotão da sua

)mrn�tte� erros que provo- propria residencia.
nI! hIlarIdade.

. O transito publico ficou logoE par,a que .melhor possaIS interrompido e só se podia
, jr credlto as mInhas palavras, atravessar as ruas em canôas,
v m citar aqui alguns dos �aes, servic() êste immediatamente
qe me fizeram rir a não po- mandado estabelecer pelo sr.
.lr maIS. Stutzer, procurlldor da 10ten-
Tinham as Qraças acabado dencia Municipal, que foi de

do executar muito mal uma uma activida,le muito louvâ­
manobra, quando ouvi o res- vel.
pectiv,) commandante, mettido A ponle do Gdrcia, que fica
na sua farda fina e de bonet

pouco distante do edificio da
branco, gritar' com voz vibran· lntendencia e que mede de 7 a
te e aífectad.a: 8 metros de altura quando o
- Vou malldar RESTITUIR á ribeirão está no seu estado nor­

uosicão PRIMITIVA ANTERIOR. mal, achava-se encoberta e'

� l\1andrlr RESTITGIR á Pi)Si- abaixo do nivel dI) rio tiJlvez
çilo PRIMITIVA ANTERIOR' quer mais de cincu melros.
dizer que o soldcléIo ueve to- ,CUQUaIl8(

Il'<-;' no�I'iIO eorreI!llJ_)on-. mar a posição em que se acha­
J)(�nt,e eIU rP·all·i",,� Ifun-a va collocado ANTERIORM�;NTE II!
al1lDuocio", Q

reClaltne.,/i Ora francamente se fosse. , ,
o !<w. A. l..oret,t,e. rua soldado e ouvisse semelhante
C:>llllfna.�t.in. D. 61..

aranz il. ficaria sem saber para
=--""""""""''''''''''''''''''''''"''''==='''''� I que lado me havia de voltar.
EIlirrle lia,li i Penso que, com as d�as pa-

30 de Junho i l,av,ras ULTIMA FóRMA terra O re-

. fendo cornmandante acertado,Conforme vos. prornetu, c�- impedindo assim que as praçasmeço a�or.a � ,nnVlar-V\�s, as mi- perrna necessem immoveis por�ha,s r�lsslvas, n(�s qua(os pr.(;- não poderem entender cousa

c�rarel sern�re dar-vos noticias tão estupenda.circumstanciadas dos. factos I SANTA SlMPLlCITAS I
que �)ccorrere� �esto vllla.. I Segundo me disseram, já de-

SeI que � missao para mIm
vem estar a estas horas bem

assaz diffici 1, mas c()nfi�du na informados da occurrencia não
vossa P. na benevolenciu d::I- só o sr. dr. governador do Es­
quelles que sabem dllr? J�VI- tado como o proprio major do�() apreço a? vos,so cr�tenoso batalhão e, por esse motivo,Jornal, que ]�maIS deIXOU de deixo de fazer mais commenta­
pu�nar pelos Interesses e prl)s- rios sObre o facto.
paridade do nosso Estado, atre­
vo-me a semelhante trabalho,
embora não possúa certa dóse
de conhecimentos e a indis­
pensavel pratica para, com

mais facilidade e frunquezn,
desenvolver todos os assumptos
que appareçam dignos de se­

rem descriptos e publicados.
E .. começo.

2 J'OI'il.l do Oommerclo
�������������������������- _.�����

TRtlTADO D:' � "ISSO-ES declamar contra o presidente da
fl aI.) iU lo tendeno.a e seus membros;Noticia a GÁZET,\ DE JOINVIL- Diz o Joy·nal do Bra..il:

enuetauto não se recorda o CÁ.
LE, de 5 do corrente: O sr. QlliutlOo Bllcayuv:I, em PITÃO HORINGUB que, sendo elle

« �a madrugada de hontem, seu ultimo discurso proferido OI) filho d'este torrão, nunca lhe fezpelas 31/2 .horas, ,foi n?tado senado sobre o tratado .:Ia; MIs- heuefici . algum; si tem se feitoum principio de incendio no

pavimento contíguo á casa com- sões, disse: algum;: causa em prol d'esta In-
mercial do sr. Jorge Bernardo c O tratado devia se, ac-rn ! cal.d.rde, ,j'wr. se ao ex partido
Trinks, á rua do Meio, desta panhado de uma pi .'p'lsta pu ,I edllServ:ld ''" e àqnelles que não
ci-Iade. Nesse pavimento depo- projecto de lei, O-S; ',gna- têm umb.go aquI, como p,Jr
sitava o sr. Trinks, entre ou- �CLndo a a,PpT'OV::bç.:1J I ex,'mplu a reconstrucção da pon­
tros generos, caixas de keroze- do mesmo pelo o.ctnia.: �e -lo LINHARK., por duas vezes,
no e out�as matérias inflamo, goveT'no; (acto qUfl d'CCJ'liJ ,) 'lliJ:IO da. ESTIVA e outras
m�veiSi. A. ho�a em que o fogo naturalmente da T'esp") ns -:z,- obras.fOI notado Ja t�nna e�le lavrado bÜ7;da,ds ma,m '3 n. te e: Tal vez o uos-o CAPITÃO ClS.com alzuma intensidade de- t.er i d

. :
.

id °t 1 t 'I - o.n; eT'WT' o pT'OpY'�o. cuoo ,lpreseuLe o aterro de dOISVI o, na ura men e, a exp osao
T'8S 'd te d Pe u.

!
.

.
.

de algum kerozene. Aos gritos P i. en a LL P 'ltH1qllt'S; m is ISSO servio mais

dos empregados da casa, accu-
bl.ic-» l\é ha pouco chete di) i para beneficio proprio, pois en­

diram diversas pessoas que tra- governo provls,orlO que Io. ljUllW iulhou o� 1 eíendos tanques com
taram de abafar o fogo que la- celebrou o Lralarlo.,

,.

um pouco de arêia e folhas de
vrava cada vez mais. O sr. Quanto aos actuaes ministros mamona, me ndando levar as
Trinks, ajudado por muita gen· já dissemos qle elles erão cou-, pedras jU[1L) ao seu paiol para a

te, tratou de salvar os generos trarros á approvação do uarado. Lodo tempo construir sumptuosot:lXIstent�s na casa de molh�dos A opinião actual, se qurze- palacro,
� na I?Ja �e faz�n�as, P?IS ." rem, do sr , presidente da Repu Deveria o generoso patriotaincendio �a� cedia as pnm�I- hhca, iufeusa a esse tratado não lembrar-se que, Lendo de se ree­ras tebntaflIlvas que se fizeram só infere-se, mas evidencra-se difícsr a ponte da ru« de Sant"Para a a a -o

dP 1 4 h
..,

h dos Lermos a mensagem com áuna.negou-so a Concorrer come a�
1 °lras JaA,ass!cj/a�mhas que elle foi enfiado á catnara o seu ób�lo, dizendo que unhaeram VIO en as. ,,1. '" C e-

garam diversas autoridades, dos d;�putado�.. ,a praia pala passar; é esse o ho-
entre as quaes os srs. delegado No mesmo di: em qle f,)1 o ruem que bOSllllH pllr todos os

de policia, subdelegaJo, vice- trltad) das Mlssoes remeLtldo a meIOs a. seu alcance a Ioteo­
presidente �a lntendencia, pr�- cam:H:l, dOIS .outros o (oram dencía d'esLa vdla e que procura
motor publlco, que todos auXl- Igualmente: o firmado nesta c(\· lDl\rear a reputaçãu d'aquellesliaram ° grande numero de pltal com o mlOisLro do Perú, que trab:.dhão para o engrande­
pes�oas _qu� se e�lreg_aram c?m pelo qllal se amplia o. eXI�tente clmen'.o e progresso d'esta pe­dedI�açao a eXllnCça? dn l[l- sobre a execução de culas roo quena oarte de Sanla Calhari.ce�dLO, valendo mUlto o sr.

galoflas, e de "rIJILram�nto fir-
.

GUIlherme Walter que, .c.om rnado em WasblOgLOo por ple- oa'Enche as bocbêchas. espumauma requena bomba aUXIlIOU .

B I dd r) de' l)al Jes e IllpoteuClêUlOs do razl e e e grunue de contl[lUo cUl!t.ra oo gran e nume 1 u
,.

_

, .

.

..

pipas com agua que sobre o fo- outras uaçoel> amerlc .. nas. professor, avaoçaodC' que não

go eram lançados. O sr. Deodoro declarou qU? cumpro com os seus deveres;
Só pelas 6 horas da ma,nhã submel�la esse� dOIS tratados a entretanlo se ha homel)� que

o incendio começou â declInar a,ppT'ovaçOJo da camara. nuoea ligarão irnportanc'a i
e até ás 10 hOl·a!t,se LI·abalhava Quauto aí) das M,lslIões', dr,.;se iostroCCàll, o CAPITÃO CAPlfARA
ainda nos ultimos serviço.;, apen:ls que o. submetLla á de- é um cl'elles, pOIS de tantas '6- \
tendo ficado. completame.nte re- �ibeT'a,9ÕJo da mesma c.ma· zes que eSteve com .o bastão,duzido a ClUzas o paVimento ra. jámais fez benefiCIO algum ao
que continha o kerozene e ou- A diversidade de elpfes�õ8� enSlllfl. De facto; ii temos emtras mercadorias, queimadas Importa oa dlverslda.de de 0111- P I L d Iestas, assim como uru tanto t' «au o (lpes) uas esco as, :\s

damnificada parte da parede nlões. E' eVidente.. devemos ao mUito digoo vlguio
da casa d� molhados e um ran- d'esta villa p[idre Raphael Fa-
cho que fiCi! ao fundo, e mui- OXAROPK DE ANGICO, GUAGO I ALC!TRA6 raco, que não sendo oriuodi)

DE NORUGA da pharmacia Popular, cura d dtos papeis do escriplorio, que rapidam�nte as constipações. 'aqt11 esmerou·se maIS Q que
era perto. o CA.PITÃO, que esperdlçoa o seu

Os prejuizos não poderam Ca.:J31biO tempo em persigl1lções com p.o-
Ser logo calculados. TELEGRA}lMA IItlca de c'-ImpaoàrlO.Uma parede que cahio pisou RIO,7 de Julho O pandego capitão, no arti.
basldnlp. uma criança de l::!,

guete e�erlpLo em hoguagem de'- r ....:ambio ban(�ario •.0-annos, que na occaSlao a I se
hre L,.ndrC8: .,- 1("2.

'

arrieiro, procura fazer o elogioacha va, ferindo-a na cab eça.i) de SI prOrrll), d)zefldo eotre 00·

tras cousas que lião fez iojusti­
ças qOqodo uzaV.l de banda e

góla. Ora, CAPITÃO, para que ne­

gar factos que ai nda estão na

memoria de todol>? Estais es­

quecido do pobre filho do tina­
do Coelho, pela hlta do qual a

mãi ficou demente?
Fostes na verdade-capitão

-muito patriota, pois lendo
sido designado para marchar
para os campos de batalha, infe­
lizmente quebrastes braçn e per-
na, perdendo a patria tão va·

leroso guerreiro que pvdia ter
'.
::

dado cabo do Lopes a maIs tem- :
po.

Sobre o� topiclJs que se re­

fere á Iotendencia, não temos a

esperdlçar maIs pala,ras

por-,.quanto quem eitá na oppo�ição,
e que almejá ,el a eXUDcLa,
sempre aeha pretexto f.ara cen­

suras; enlreLanto,nos lelllO� go ..

vemado e nos famas iover·
nando sem precisar das LUUS

do CACIQUK que, julgando se aCI'"

ma de lodos, não entende pala.
.

I

INCENDIO

COQUELUCHE!
o Xarope de Angico, Guaco e Alca­

Cllra completa com o Elixir de V�� trão de Noruega é de effelto maravi-
lame II Guaco, de Rauliveira, lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po­

puraI.

RHEUMATlSMO

RKVOlUCIO NA REPUBLICA ARGENTINA �_�'''7In7������'!!!!!!!III!!

Buenl)�·Ayre'i, 27 de Junho. SEOQÃO LIVRE
-Em um m:laifd�to O� revolt()·
SI)S de ClliHnalca declaram que Garopaba
() Gwerno do dr. Pell'grmi cer· Estourou/a bomb:l dyoamiLi-
ceou ,I l,berd:lde que havia pro- ca, ai I de/nós, d'esta vez võa
meltldo e demonwam a nulh tudo peif. ares, lemos CAPITÃO
dade da eltJlção ,) que a[l� se á freate:., e si fOra só, amda po·
procedeu. Fel "HI pede ao pllVO der la es�apar alguem com flda;
que seja energ,c,) :' a defesa da mas el\� vem ac,)mpanhado de
Ilbt1rdade da prll\'lflc,a de C \la· dois

.

cyreoeus, 11m barbudo,
marca. A Cidade cl.lOtl[)úa a ser oULr;b b<Hrigudo, de sorte que
fortificada, a estr�da de ferro le�os a pelejar com Lres HBR­
está Ctlm ,):-> trílhils arrancadus, CU/tIS.
e as {I)rças re\'oluclooafl<\1> (iffe. / Mas deixemos oS dOIS beocios:
receram combale á_; '1ue parti �i elles alcançassem o sentido
ralO de Buenos-Ayres sob o' da5 boa Ilas e delicadas phrases
comrndndo dI) general Afias. I que DOS qUizerão emprestar, de

Con-ila que de Tucuman fo _I certo não terião asslgnado se·

ram armas pdr J 05 revoltosOS'r melbante BBSTIALO&ICO.

R d d (�- Nem os ELYSAND.ROS e nem
eeelam,ge esor ej' em _. d

S F' E R'
' os PBDRINBOS estall no caso e

l lota e e otre- lOS. .,

f d :.

fr atirar a ace e Dlnguem o epI"

(_:;atharr".)"'� theto de-Impudlcos-Compre-
Usando o Xarope Pei�toral de A.NGI- bendem? ,ma. '

A -

N G V t Dt conversar A"erca d,ls Jemais asoeiras I iiCO,GUACO li: LCATRAO, DB ORUE A, amos, por.a I), ",

dtlsapparecemo� cath9.rrolJoB mail an- '7l - N-a ee:;sa de e palavras otIellsivas dlriilda:sNOI. PharOii1el:-P�IJ1ill.I'. com I) .....Ni.w. o
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JO.lDal do Oommorcio

Tudo pela verdade EMYGDIAJOAQUINA DE SOUZA GONDIM
Barra do Aririú, 28 de Julho

t
Francisco Luiz de Salda-

de 1890.-C\dadãos Ba u li no Horn nha , Luiz Carlos de Salda-
& Oli\'eira.-Eu a baixo ass igna- nha e Souza, Maria Caroli-
do attesto que uma minha filha na de Souza e Oliveira e

por nome Bazilice,de 10 mezes de seus filhos (ausentes), João Paulo
idade, estando soffrendo de uma de Miranda, Josá Honorato Eloy
tarrívsl tosse, com todos os sym- de Medeiros, JOão Luiz de Sal­
ptomas de Coquáluche, foi radi- danha Gondim e suas Iatnil ias
calmente curada C'Jm o Peitoroi dolorosamente f-eridos pelo in­
Catharinense, por �ós preparado, l fausto passamento de sua drlecta
aconselhado pelo cidadão ,Manoel e saudosa mãi, sogra e al'Ó
Jo sé Lamím. Emygdia Joaquina de

!\utoriso-vos a fazer desta o Souza Gondim, no dia 2
uso que vos conviera, bem da hu- do corrente e sepultada no cerni­
mamdado sofírc dora. terio da cidade de S. Josê, comi­

dam os seus parentes e pessoas
de sua amisade para aselstirem a

missa que mandam resar em suC··
fragio da alma da mesma finada
na Egreja da Ordem 5&, quarta­
feira, às 8 horas; por cujo acto
de religião, desde já, se mani­
festam cordialmente agradecinos

Terras e .�nlonisacão
MEDIÇÕES DE TERRAS C0:t-\CEDIDAS A EM­

PREZAS E A PAR rrCULARES PARA

FUNDAQÃ"J DE NUCLEOS COLO­

NIAES

Em virtude do tclegramma do in­

spector Geral dó Tllrras e Colonisação
de 19 do corrente, faco publico, para Pede se 9 quem apanharconhecimento dos interessados, que
não são permittidas nem serão aceitas um papagaio, ;'1 que fugio
asmediçõesdeterrasconcedidasnes�e

com 'Ima COI'l'eote ao pé, oEstado a diversas Emprezas e a partl-
culares para fundação de nucleos colo- favI II' de entregaI-o na essa
niaes que rdio�tenham fiscal nomea.do
para dirigil-Ils e.não houye.rem satls- o. 27, á rua T ['aj ano.
feito as formalidãdes eXlgldas pelas
Instrucções do Ministesi.9 da Agricul­
tura de 15 de Janeiro de 1891._publica­
das no DIARlO OFFlCIAL de 3í 0.'-0 mes­
mo mez, e mais disposições em vig,?r.
Delegacia da Inspectoria Geral d-e

Terras e Colonisacão no Estado de
Santa Catharina, Desterro, em 20 de
Junho de 1891.-0 deleg&do, V. DB

PAULA RAMOS.

�-::.;..._--

is aDtoridades, proprias de
,

o-ao tem o menor vislum­
nem

e de educação, as despresa-

toSt porque cada um dá o que

) No emtanto, não vos a.fB:j \ I�,

'es�",.al, os tempos se mudão;

qDando vos co uber de oovo_ a
vez de Locar o PANDSIRO então

podeis pôr em execução as VI�.
ganças qne a tempos se aDln,�ao
em vosso -sneorôso cor açao,

por que já est�is acostumado a

isso, pOIS haja vista para. as

perseguições ontr'ora feitas in­

justamente contra o finado ca­

pltão.Rodrigues.
Haja vista para a tropa de

hnha que aquI eSlev� destaca­

da fazendo per5egolçoeS aciuto-

sas.
A palha que nos offerecestes

guarda I a para \'OS3O alimen to,

pois o VOiSO estomago de .rbes

truZ presta-se melbor para di

rigil-a.
E ficamos ás ordens do CAPI·

TÃO.

MANOSL ANTONIO DA SILTA
CASCABS

DAVID DO AMARAL K SILVA
CARLOS HONORI,) DR SOUZ4,
ANTONIO DA SILVA CASCABS

JmUOR
PBDIlO CLAUDlNO DS SOUZA
JOÃo LINO DA SILVA NKTTO
LUIZ PSRSIRA DA SILVA.

tos ds que até então fizera USO,

no seu tido de debellar tão im per­
tinente soffrimento.
.\conselhad·) pelos disctintos

pharmaceu ticos Srs , Raulíno
Horn & Oli veira, a experimentar
(I °eu preparado-Xarope de An­

ôico, Tolú e Guaco (Peitoral Oa­

tbariaense)-com tal felicidade o

fiz q ue em menos de 24, horas, e

tendo �penas tomado a c,olberes
do mencionado Xarope, VI dssap­
parecer aquelle impertinente in­

commodo, que até hoje,felizmen­
te, nso voltou.

No interesse pois d'aquelles
que sofrerem de igua linc-�omm
do, faço esta declaraçãO, pai"; es­
tou certo que, como eu, eucou­

trarào completa cura no prepa­
rado dos Srs. Baulino Horn &
Oliveira.
Desterro. 10 de Janeiro de

1891.-Conego Joaquim EloV de
Medeiros-

CARTORIO

�andiot,inha
D'esta localidade do Rio Gran­

de do Sul. escreve um respeitavel
estrangeiro, declarando o seguin.
te:

«O abaixo assignado, sof-

frendo, ha um anno, de uma tosse

sufocante e com fortes dores no

lado asquerdo do peito, e ji 1
SI­

nimado por luctar em vão com o

uso de medicamentos, sem provei­
to, foi radicalmente curado, e em

pouco tempo, com o Poi tor a l de

Cambar á, do Sr. Souza Soarei,
de Pelotas.

Antonio R. Velleda Filho.»

(Afirma. está recouhecida.)

--------....--��

Misericordia ! !

Mlsericordia ! exclama o povo
espavorido diante da Illg�aLldão
'do sr. R.cardo I Esse se-povi­

"

nho, em nome do qual s. ex.

t
ltím galgado as �ais rendosas

. pOS,IÇÕe,� vê se hoje no enu e

\ tanto assolado por 2 terrlve.ls
calamidades, com II consenu

mente do mesmo sr. Ricardo,

que bem pürlia.�ppalcal.as I
Pela manhã Ja começa o povo

a soffrer com a leitura de irn­

p'ossiveis artigos do �y.ndl­
cato, e depois vem as notiCias

eas façanbas do Dr. Fallado.
Mlsericoldla I misericl)rd!3 I
Hontem C'Jrreu a nollcia de

que 'O Dr., desde sexta-f8lra ui

lima, não apparecla aos doeo

\es de SanL' Anna!
E' isso bumaOltario? I
E o povo que 3jiradeça a Cd

ndade dos Ricardos.

EDITAES
ThesOUl·aria "e Fazen­

da
Em cumprimento da ordem do Dr'

Governador, constante do offcio n.

«4 de 20 do corrente, manda o cida­
dão Inspector fazer publico que n'esta
Thesouraria, perante a Junta de Fa­
zenda, á ! hora da tarde do dia 8 de

julho proximo futuro, serão aceitas

propostas em carta fechada para a fa­
ctura de armarios necessarios á arre­

cadação do 25° Batalhão de Infantaria,
de accôrdo com o orçamento existente
n'estaReparticão, organisado pelo en­

genheiro direêtor das obras militares.
Thesouraria de Fazenda do Estado

de Santa Catharin:t, 26 de Junho de
1891.-0 escripturario, servindo de
secretario da junta, JoloM. DE B. Cl­
DADE.

�OIiJ doentes!
Se quereis um remedio gar�n.

tido para qualquer tosse, resfna­
do irntaç!1o e inilammação da

ga:ganta e larynge, rouquidão,
C'atarrho. bronchite simples,chro·
nica e capillar, coquelu�he, as­

\hma, tysicú pulmonar até e�
casos adiantados, procurae o Pei­
toral de Cambar à, de Souza Sua­
res.

Além de seus effeitos cUNtivos,
comprovados por c,eBterlái,es· da
atte.s�ados. é de uma apparencia

. awadavel e delicioso flabor, que,
ladadas muito importantes para as

creanças, senhoras e pessoas de
paladar delicado.

,
' Encontra-se em todas as boas

idrOl!ariaS
e pharmacias.

O agente
El,se"" Guilherme da Satla

Nem
DECLARAOÕES

mail!) UIna pala.
vra!

--------------

Certifico que soffrendo d'uma
tosse nervosa. q ue todos os anDaS
rue apparecia 1\0 eD trar o verão, O primeir? tabellião de notas e omcial
manifestando-se sempre á noite a do regIstro geral de hypothecas

_
ao deitar-me, sem me

permittirj
FERNANDO GOMES CALDEIRA QE ANDRADE

'repousar um só instante, foram .
ter:', .

, �artono

.

i1lproficuos todos oS,medicameoo A' RUA 1...."J;. JBL[CA�. 9 C

Salsa Ca.r�; e Manacá (depurativo vagetaL)--Cura todas as molestiaa
da pelle, da;throB eczema, bouhas, empigens, leprll;, escroph�l!,� «rheumati�8
mos» agudos ou chronicos e todas as aflecções de orlgem syphlhtl�a, por malS

rebeldes que tenham sido a qualquer trata�ento; usados sem. dIeta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as Idades e sexos, pOIS nio contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Ve�amina-Combatem as prisões de !,entre. aio

depurativas, reguladoras �as crIses mensaes e das defecações Irregulares,
sem produzir a menor cohca.. .. . ..

Elixir carminativo de 1mberlbma-Restabelece os dyspepbcoI, faCilita
as digestões, promov� as defecações dimce.is ou irrgulares, combate a enxa-

queca, ftatulencia, prIsões de ,ventre e c<?licas nervosas. .

Vinho de ananaz ferrugmoso e qumado-l?ebella as chlo�o-aDelDlas, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opllações, reconstltue os hydro­
plCOS e beri-bericos, infiltrações do rost. e p�s, combate efficazmente a C8cro-

phulide a lecorrhéa e a malS profunda anemla.
.

-------- Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os malS beneficos resul-

BOM �MPI) UGO II L1 C �PI fAL tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­

tJj U � 1\ I chites !,g�d�s ou chronicas, hemoptys;.s, laringyte, broncorrhéa, cOllueluche,

I astma inClplentes tosse nocturna pertin8;z. . . ,
..

- u � d' cllsa em Vinho de jurubeba simples, ferrugmoso e� vmho de caJu-EfRcazes nas

�� e- "e U fi a
inftammações do figado e baço, hepatIte, «splemtes agudas ou chromcas», de-

conHtl'ut\çàn quasi pl'Ompta vidas as febrde intermittes e perniciosas. .

.

�
,

Vinho de cacáu lact.o phosphato d� cal qUlnado-pept?na.-Sempre gue
a seI' oeCtlp�da) na Pai hoça, o organismo reclamar resta�r�dor energlCo, como na anem�a.. chlorose, hm-

. • , I; d· S J .
'"

b 1 phatismo, escrophulas, rachltls�o e perdas de forças e deblhdade é de grande
mUDlClplllJ e . ot'e, em

vantagem.o emprego deste medlcamento.

do ,'rayal' com A todos esteR preparados e outros do mesmo autor acompanhio bullas,
no cen t ra li.,

onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de cura. realiladas em

11 bJ'aça�", de fl'énte e com condições difficeis.

fundoR ri·ara O mar. Para I
tratar !lO\. mesmo 81l'syal, !

" I
F�lanQi8CO Pierre. I

"

I

PEDIDO
Dcuiudo muitos dos nossos

devedoras de pagar suas coo tas

ate o fim do mez de Junho pas­
sado, corno lhes pedimos, VIUlOS

hoje novamente pedir a todos

aquelles, que não sabemos por
que motiro deixaram de man­

dar-nos pagar seus debuos até

aquella data, nos mandem satis­
Iazel-os até o dia 25 do corrente

mez.

Esp: ramos que o nosso pedi
do Impere uo espirito dos que
nos devem, para não termos de
oos queixar.
Desterro,.6 de Julho de 1891.

Antt.ónes & A�ves, elJ� li­

quidação.

o ADVOGADO
Francisco Tolentino V I de donza
continúa a encarregar-se de
causas perante qualquer Tri­
bunal, tanto nesta comarca,
como nas demais do Estado.
Responde a consultas, ver­

balmente ou por escri­

pto, conforme lhe forem fei­
tas.
Tem seu escriptorio à Pra­

ça 15 de Novembro, casa n.

14 (sobrado) em frente ao

jardim-Oliveira Bailo.

ANNUNCIOS

L�TERIA �O M�Ri\NH�O
300:00�O$OOO

É BARATO
Mo: iru encorpado, sem

gomnm, a 3$ e 3$200, cada
peça. oe 10 metros.

E' mais que barato-é
de graça - n os tem pos que
conom.

�o rna José "VeilJ'a �o

LOJA DO REGIS

PAPAGAIO

NOVO PLANO

com

Premioll!l de cada .erle

1 Premio de 10:000'
1 Premio de t:OOO'
1 Premio de 500'
2 Premios de 200$ 400'
4 Prémios de 1008 400'
5 Premios de 50$ !50,
9 Prémios de 20$ 180'
para a dezena do primeiro premio

90$9 Pretníos de . 106
par" a dezena do segundo oremio

fS$ 4569 Prémios de .

para a dezena do terceiro premio
10$ 790$79 Premíos de .

para as 2 letras finaes do l' premio
lOS 790'79 Premios de . .

para as 2letras fíaaes do 2'premio
56 39�$79 Premios de •

para. as 2 letras flnaes do 3' premio
5$ 3:600$720 Prémios de .

para as termmações do I' premio
5$ 3:600'720 Premios dA . .

para as terminações do 2° premio
100$ tOO'2 Approximações de. .

para o primeiro premio
tiOS 10062 Approximações de. •

para o segundo premio
aos MS2 Approximaçõss de

para o terceiro premio
-----

1.724 22.400$

TODOS OS PREMIOS SÃO PAGOS INTEGRALMENTE
ESTA LOTERIA COMPÚE·SE DE 8,000 BILHETES, Á 4,$000

O agente das loterias do Maranbll.o chama a attenção do publico
para este importante plano, o mais nntajoso pela sua boa or­

ganisação.
Com 48000 (cinco quintos de cada serie) recebe-se 10:0006 e

com 800 réis (um quinto) 2:0008000.
Sào premiadas as dezenas do 1', 2° e 3' premios, as duas.Ietras

finaes dos 1° e 2' terminações nos i' e 2'.

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAL
Bemette-se bilhetes para as localidades, sem cobrar-se com­

-nissso alguma, e bem assim rsmtte-se as listas gratuitamente.
O AGENTE

João dos Santos Mendonça

R�IIEIJW� ��E ImRAM
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DK COSTUME
Eilpecificoil preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A.N"EIRO

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
)ó; 1.classe no Bra�il. Pllris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

DEPOSITO

PHARMACiA NICOLICH & Ca

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 J«nal do
.

CommeroiD

LOTERIA EXTRAOH-DINARIA
DO

�.§rA�RiQaQ, ,t ,�l º:,qR�dNº'�l,g,�º,t'lªQk ��,
Lado) pelo art..;-;o da 1!�1'1 1754 dfé :il de D"zcmbro ,In 1888.

Extracção infalllvel da 4& série a 3 de Julho de 1891
Esta'loturi-i, ü

rn a (L,� nH;illi)r,'� n inci:lltl'.stavelrnHrlte a mais gar.mrida de noss» P'IIZ, ::l::tl'ibue
2 O·H· preuuns P,W 10,000 billil3l,'", c: ilH' ,;., P'l lerá ver pelo pli no impresso n» v -rso do respect i v» bi­
lbete.

COlU 5$000 recebe- se 15:000$000
Com 3$000 recebe se 3:000$000

In."tegraes

A:" extracções ULn:\ V8Z ma rcadassào in a diavais, e para prol"ar-S(f que isto f�ào é.pomada, em

seguida public ,-se aluu mas condições do contracto feito por escripto ra pubiica entre i) Sr. Antomo
c.. �.

Azevedo e a adrnmistraçâo da Santa Casa:
Condição spglJnda. --O contractador obriga-se a pagar á Santa Casa d e Miser ico rdia u ma mul­

ta dr, 2:000$000, C'lS0 n'lD seja «xtrahi.ia a ioteria no dia anu unciando , continuando a p"gal' a. mesma

multa todas as vezes que adiar a extracção,
'. Condição qaarta.--O coutractador obriga-se a pagar todos os premios24 horas depois da :;e-
tracção de cada série.

I

Obriga-se mais a pagar outra multa. de 2:000$000, caso falte av pagamonto de qualquer bilhe­
te oram iado ql1e l hi sej'l aprtlSeutadd no dia seguinte ao da e xtracção em di.'l:JtfJ.

Condição quinta,-As extracções serão effactuadas n'uma dassalas daquell» PI!) estabeleciman­
to, por meio de uma machina moderna tl dG systema mais aperfeiçoado' serão publicas e âscaltsadas
por membros daquella instituição e outra, autoridades.

Serão iutransferveis dos dias marcado, nos bilhetes e primeiros "nnuncios que se fizer, nbri·
.

gando-se O contratadcr a pagar (além de 2;000$000 de multa, coufor.ne diz �l condição 2&) o dobr»
cio preço estipulado r os bi lhetes, por todos que forem apresentados a troco, se a,liar a «xtracção.

Os pedidos, ra n ro para in ter ior do estado como para o exterior. rhwern ser dirlgrtos aos aba ix» a ssi­
gnados, para serem immediatament» despachados.
As r<1IlHJSSas dA dez bilhetes para cima são livres de despezas .

R�metter-se-ha Iist.rs gratuitamente a quem pedir, Q telegrammas dos prl ncipa es premies no dia da
extracção.
Obsell'vação: - As seguintes séries serão extr.rhidas infal livelraente com espaço de 11m mez

mais 011 menos; desde já aceitam-se encommendas para as mesmas.

Os bilhetes acham-se à venda em todas as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

daixa do Correio n. 8-Endereço telegraphico-ANTOVEDO
Cr·if:tdaCARNE, FERRO e QUINA

o mais fortificante dos Alimentos�o aos Tonicos mais reparadores.

INHOFERRUGINOSoAROUD
BXTRAHIDO DB TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA CARNE

()."RlWlE, FERRO e QlJllW,t, I Dez annos de exito constante e as affirmacões
dasmais altas sumidades da scíencía médica,provam que a assoeíacão daClame,
do Feno e da Quína, constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido
para curar: a oniorose a Anemia. a Menstruacâo dolorosa, a Polil'esa e a Altera­
ção do sangue, o RacMlismo, as Atreccões escroiutostu e escorouttcas, etc. O Vínho
Fer"ugino8o .t.roud é, com elTeito: o uníco que reune tudo que tonifica e for­
tifica os orgãos, regularisa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Vigor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Energia vita1.
Venr'a por grosso,em Paris,na Pharm' de J.FERRt,r.Richelieu,i02. Successor de AROUD

,
•

E' INDOWrESTAVEL ! E' INCONTESTAVEL I
A EPFICACIA DO EXCELLENTE PREPA RADO

XAROPE PEITORAL
DE

Angico,Guaco e AICDtrão de Noruega
CONTRA AS A}i"FECÇÕES POLMONARES
São i.nnumeras as curaS obtidas com o

uso de UM UNIOO frasco deste poderoso medi·
camdnto.
.lj,:ronc�hites

çonsÍipações
'Tosses

C�thal'r08
f::oq1,I�luche!l

são promptamente debelladas� usando o

XA.ROPE PEITOR.AL
DE

Angico, Guaco e Alcatrão de Noruega
'Preparado unicamente na Pharmaaia Popular

NICOLICH eX C·
'GOTTAeRHEUMATlSMOS
C .I por meio do L_COR e das PBLULAS do:1:>' I....a-v:t.�l.e :
uralJlos O LXCOR. cura o estado agudo j-As lI'Bl1�.<Ui cur40 o ulade .hronl.o.

Exigir sobre os Frascos o SeBo de &ltade Franm e a ,bsignatara :

��Venda porlltaior: F. COMAR, 28, me St-Ginde, PAIllS� di'%;;' ,.
Depolito DU Ph'" e Breg'''. -l,melte· .. & qBel p!li, ,ai II'Gc.,m ll,liUliV&.'� ôJ;

•
Começamos O anno de 1891. fazendo uma grande queimac

CHAPÉOS ••• NA PONTA
Extraordiuario sortimento d<l chapéus ba ratissimus, para ho­

meus. A granrle quantid e-le e p. fjIl8P(f:1IÜl r:lPs .ebapé,Qs da

.
CASA ESPECIAL DE, CHAPEOSconstituem um acontecrmen to .. , em beáetlcio dos fr eguezes.

SENHORAS E MJiJNINAS
'

tambem encontram nesta caza vai i adns e esco'lhidos cha'péo� moa

dernissjmus e a preços reduzidos. �
SEM COMPETIDOR""

nm sortimen tç ge cbJlpéos para meninos,
este sortimento.

Foi esccfhido a capricho
� ,

(�mtA••08 .8 80,L I
O proprietario da OASA ESPECIAL DE CHAJ;>.ÊOS (llol(;. ri9&- I

�!:l Estado) pede a o publico para v isita r este estabelecimento, afim
do bem avaliar o grande snrtimento de ch apáos dQ sol, para homens,
seuhoris , meninas e meninos.

.

.Hr-índ.oe Icri ii·
São vl-lrd.id"il'o� brm-les «s chu pá .s com p r a dos pe lo preço qll�"eud(ja

Casa Especial de Chapéos
3 - RUA DE JOÃO I'IfNTO - 3

(h, para -er v iço ('iIIlICRtic I,

preferindo se branca. In
f rmaçôcs no (�!:cript()J'iq
d()�ta f,dh I.

' .. _ _.__ _._--_ .. _ _-_ .. __._ -_.�--�--_._--,..----

MERINÓS
trauçndoH enfestnd.is , de cô
res tl�cidl) co sitni r., , ap!;p
priado á presente estaç.ãn
queima·se a 1$200 rs.

o metro na
LO.,' %. DO REGI8

20 Rna José Vei[a �O

O P�itoral de Carpbarà de Souza Soares, de Pe!ot&s,
é um ID!.qicamelllo que se ttlm imposto peJa sua grande
eificacia no curativo da� molestias do apparelho respira­
lorio: Aclara a voz, inutillsa as tosses. desembaraça os
can<ies respiratol'ios e fortalece fl tecido pulmonar.

lVl,i I hares de attestados qxis tem a seu fa vor.
q �oll.<l0nswqo [1I)!lu;\' d� cerca dfl dez mil qllzias,

istp é 120,000 rrasco�, que a fabrica dá sabida llnica­
mente para este paiz, é, () melhor attestado Ja Slla supe�
rtol'idade.

'

'.

RE1!l\�lte.se, gl'atnibmente, a quem pedir, f.QtgetQ3
cont,e.ndo O bl�lorico d'este rewtldio.

l

lMPOHTANTE MEUI�A�I�NTO

- _ - .---_._--_._-

GARGANTA
voz 8 BOCCA

PASTJLHAS DI DETHAN
RecoDlDlendada. eontra as Doenças

ela Garganta, Extincçõell da Voz
Inflammações da Bocca. Effeitos
perniciosos do I[ercurio, Irritaçiló
causada pelo fumo. e particularmente
ao.�iirJl.PREGADOJl,ES, PROFES.
SORES, e CANTORES para Uiê.
faoUitar a eJDiulo ela voz •

.

Exigir em o rotulo a firma
.A,dh. DETIlAN, Ph" em PARti.

E' seu llnico agentfl e depositario nesta cidade

ELYSEU GUILHEH�IE Oi\ SILVA

-'SBUCAB ..

lHE ]RI� D1E JANE�RO �
Venrle-Re carla A�acco de E10UR MILIS AN O GRA_N!k81KS, LIMITED

60 k i) (Jf; a 10$500 e 11$000, _
.... I)'"

.. ..;.:;� . �

�:�:�i��,:t��;�O�/"�i;:,i,� r�!!iftRA DI TBICD
ri

'"1"'08'1S"ES . S,UPí)��ior em sac"Os e bart'icas, do moinho iglez; ven·
.....

• J 0,1 Pr!.' �., .

. '(

<ie t:i'3 llq �I'!njl,zem dos, agentes nesta cidade
.Recommenda-se ao publico o ,dO

de ANGICO COMPOSTO, !I(I;' xarope
pela Exma. Junta de Hygien .pprov!ldo
maravilhoso medicamento me Pubhca,
com a decantada gomma d� \�rep!1!'ado
Pará e alcatrão de Noruega. �ngico do

para todas as enfermidades n
E' eftl�az

agudas ou ch!'onicas, coml\do pe!�o
bronchites,eatharros, de:fluxovp seJ80
rebeldes, asthma, etc.

.

�, tosses:
Este excellente medicame' I

rll-se no Rio de Janeiro na. iJlto prepa-
Bragantina de Men.d�s Ira!Pharmacia IC. e acha-se á venda n'el n:pSragan\)a &

PH.!.RM;,..CIA PQFU.LA;ro,ita cidade-

-..l,R.

1JJcardo W-artins $arbosa f a.

FARELLO DE TRIGO
para �ni:Dl..aes

N ...O M,ESMO ARMAZEM

rAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




